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Análise do consumo de leite e derivados entre diferentes faixas de idade 

no Brasil¹
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Resumo: Entender se existe diferença de consumo de lácteos entre as faixas etárias é uma 

informação estratégica para o setor. Portanto, este estudo objetivou investigar as diferenças 

de consumo de leite e derivados entre crianças, adolescentes, adultos e idosos. Para isso, 

foram coletados dados da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) de 2017/2018 do 

IBGE. Foi empregado o teste estatístico desenvolvido por Lumley (2013), considerando 

consumo de lácteos entre os grupos de faixa etária analisados, tendo uma maior prevalência 

no consumo destes alimentos entre crianças (iogurte, bebidas lácteas, outro e total de 

maiores consumos por parte de adolescentes e adultos. Os resultados sugerem que as 

fases da vida em que se têm maior crescimento e fragilidade da estrutura óssea apresentam 

um maior apelo de consumo desses alimentos.
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Abstract:

groups is a strategic information for the dairy sector. This study aimed to investigate the dairy 

The statistical test developed by Lumley (2013) was used, considering the complex sampling 

products among age groups analyzed, with a higher prevalence in the consumption of these 

foods between children (yoghurt, dairy drinks, other and total dairy products) and the elderly 

adolescents and adults. The results suggest that the phases of life where there is greater 

growth and fragility of the bone structure present a greater appeal of consumption of these 

foods.
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Introdução

O leite é um dos produtos mais importantes do mercado mundial. Sendo muito consumido 

por bilhões de pessoas, em suas diversas formas: cru ou processado e transformado em 

produtos lácteos (SIQUEIRA, 2017). Além de possuir grande importância no comércio, esse
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alimento, assim como seus derivados, é indispensável à dieta humana, em virtude do alto 

valor nutricional (RIBEIRO JUNIOR et al., 2020). 

Na dieta de crianças, o leite apresenta benefícios durante o crescimento sendo fundamental 

para redução do nanismo (GIVENS, 2020). Em adolescentes e adultos, a ingestão de cálcio 

e uma dieta rica nutricionalmente se tornam pontos importantes para esses indivíduos. 

Já para idosos, devido ao aumento da expectativa de vida global, o seu consumo está 

associado à redução do risco de fragilidade, melhorando a massa muscular esquelética 

(CUESTRA-TRIANA et al., 2019). 

No entanto, pouco se sabe sobre as diferenças de consumo de lácteos nas diferentes fases 

da vida. Assim, este estudo objetivou avaliar com base na variável idade, o consumo de 

diferentes produtos lácteos no Brasil.

Material e Métodos

O presente estudo tabulou dados da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) de 2017/2018 

do IBGE (2022). Para isso, foram considerados dados de consumo de 6 grupos alimentares 

e total (soma de todos os derivados do leite).

infância corresponde a idades que variam entre 0 e 11 anos, a adolescência corresponde 

a faixa etária de 12 a 19 anos, a idade adulta envolve a faixa etária de 20 a 59 anos, 

enquanto indivíduos de 60 anos ou mais correspondem aos idosos. Como na POF, foram 

considerados idades acima de 10 anos, neste estudo, o consumo anual médio em gramas 

foi estimado por meio de 4 grupos de faixa etária entre: 10 e 11 anos (crianças), 12 e 19 

anos (adolescentes), 20 e 59 anos (adultos) e 60 anos ou mais (idosos).

Os valores de consumo médio (em gramas) e seus respectivos desvios padrões foram 

2010 (IBGE, 2022a).

por LUMLEY (2013), que leva em consideração o plano amostral complexo.

Para o caso que as amostras apresentam o mesmo peso, foi usado o convencional, onde 

TN (diferença da média dos rankings dos subgrupos amostrais de interesse) é calculado 

como sendo:

Devido ao planejamento amostral, cada amostra recebeu um peso wi. Então, foi trabalhado 

por meio da diferença da estimativa do ranking, sendo o estimador dado por:

respeitando as suposições assintóticas estabelecidas em Lumley (2013). Tem-se     , sob 
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hipótese nula de não diferença entre as distribuições populacionais avaliadas, com média 

e variância facilmente obtidas. Caso o valor da estimativa da diferença dos rankings 

esta é rejeitada e assume-se a hipótese alternativa, de diferença das distribuições. O 

Resultados e Discussão

A POF 2017-2018 contou com um total de 46.164 moradores brasileiros acima de 10 anos 

de idade. Foram selecionados todos os derivados lácteos, dentre os 1.593 itens alimentares 

disponibilizados pela pesquisa. A Tabela 1 apresentada as diferenças no consumo de 

derivados lácteos entre as diferentes faixas etárias. 

Fonte: Resultados da pesquisa.

Pode-se observar que todos os produtos lácteos analisados apresentaram diferenças 

apresentaram-se muito próximos de zero, existe de fato uma diferença entre os valores 

das médias entre os grupos de idade. Baseado nas faixas etárias, tem-se que as crianças 

apresentaram maior consumo para os seguintes alimentos lácteos: iogurte, bebidas lácteas, 

mais consumidos pelos idosos. Os adultos e os adolescentes não apresentaram consumo 

superior que os demais grupos em nenhum dos seis grupos de alimentos analisados. No 

entanto, quando comparados entre si, para todos os lácteos estudados, os adolescentes 

apresentaram consumo superior aos adultos, exceto para os queijos. 

Em uma pesquisa realizada em 2009, os brasileiros consideraram que o leite e seus 

derivados são alimentos essenciais para crianças e idosos (MILKPOINT, 2019). Isso indica 

que a população está alinhada às necessidades nutricionais requeridas para cada fase da 

vida. 

Conclusões

desse fator para o mercado. O presente trabalho mostrou que a faixa etária tem papel 

Tabela 1.: Consumo anual médio em gramas estimado por faixa etária e seus respectivos desvios relativos
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fundamental no consumo de determinados alimentos lácteos. Os resultados sugerem que 

os produtos açucarados e saborosos, com certo apelo indulgente, são mais consumidos 

por crianças, como é o caso do iogurte e bebidas lácteas. Já o queijo é mais consumido por 

idosos e adultos.

Esses resultados são úteis principalmente para orientar a indústria de laticínios no 

alternativos que possam ser amplamente consumidos por estes indivíduos. No entanto, são 

necessários estudos posteriores para investigar melhor as variáveis nessa relação entre 

idade e consumo de lácteos.
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